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Mais dictadura !

Deu o ministerio mais um

golpe profundo na velha e já'

tão esfarrapada (.arta Constitu-'

cional. *

A folha official ao mesmo

tempo que convocava os collo—,

gios eleitoraes publicava a cha— ;

mada reforma da camara dos

pares do reino. Por ella desap- .

parece da camara alta todo o

elemento electivo, ficando depen«

dente da nomeação regia um

grupo de pares approximadamen-

te egual aos que antes escolhia ]

O pUVO.

Quer isto dizer que em vez

de se ampliarem as liberdades

populares. se restringem. Os po—

deres cada vez mais se centrali- I

sam na pesou do rei, que ape— !

sar de tudo continua inviolavclj

e indiscutivel.

E i'sro faz-se por um simples |

decreto, quando nos tempos em .

que se observava o direito cons—

titucional nem as camaras con-

vocadas ordinariamente podiam

resolver! E isto faz-se sem que

um unico acto ;ustríique medida ,

l

 

tão importante, 'attaque tão di—

recto ao direito e regimen esta-

belecido!

A reforma surprehendeu-nos

deveras, embora não foSso caso

para tanto, depois da reforma

da polícia de Lisboa e da sua

corregedoria. que de ver. acabou

com um grande numero de ga—

rantias individuaes.

Depois desta. lia tudo a es—

perar d'um governo de joiº/es.

que em tudo quer apparentar]

 

 

força, que tanto se parece Com a

fraqueza.

.

De nada valem protestos.

nem é um protesto o que aqui

Javramos.

() protesto a fazer-se tem de

immediatameute ser seguido de

actos de força para o appoiar.

Foi sempre esta a nossa opinião

depois da dissolução das cama-

ras, depois da reforma concelhia

Mas onde está a força que

appoiie um protesto vehementc (:

justo? lim parte alguma. Ao

poro t'ndill'crcute não acconse—

ªlhuriamos a resistencia :is or—

deus do oder e muito menosl

uma revdiiução.

E' simples a razão. Embora

o povo se lei-amasse em massa

seria victimado pelas bayonetas

das forças militares. Destas tem

cuidado o governo com especial

carinho para que lhe possam

acudir no momento em que a

reação estalasse. '

N'e'llas se amada o governo,

despresando por completo as re—

clamações populares. A licção da

relorma concelhia dele ter sido

prolicua. Cansados de luctar os

concelhos feridos nas suas re-

galias e nos Seus antigos foros,

quedaram a guerra, cmudeceram.

O ICStO do paiz ouviu a sua
voz? Ouviu, mas crusou os bra—

cos, encolheu os hombros em

Signal de indifferença Não podia

fazer outra coisa.

O protesto nas eleições vale
«mesmo ou talvez peor, muito

principalmente agora que o par—
tido progressista resolveu abs—

ter—se.

Reunidos todos os concelhos
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dºum districto, protegidas as cha-

pellatlas, os protesrantes não

pódem sequer significar por meio

dos seus votos o desgosto que

os feriu. Porque será mesmo

diihcil assegurar que os seus

votos lhes sejam contados!

Onde se viu que um protes—

to legal. segundo as vias ordi-

“ naiias. fructificasSe? Está para

ser ainda o primeiro, quando

vae de encontro à vontade dos

governantes.

Resta sómente encolher os

hombros, deixar correr.

*

Mas assim para onde vamos?

A” beira do abysmo economico

e financeiro, estamos presen—

ccando uma verdadeira derroca-

da politica

Tudo se afunda na descren-

ca pelos homens politicos: tudo

. se afunda

E nem ha ao menos uma

unica esperança a luzir no nosso

horisonte.

Na nnanca afaga—nos um

monte de papelinhos: economi—

camente a emigração esgota—nos:

e na política o ministerio arro-

;a-se aos maiores comettimentos.

que dão como resultado nem

sequer sabermos o regimen,que

nos governa.

E ha tempos, quando alguns

homens mais previdentes falla-

vam de uma adminisrração ex—

trangeira. que viesse desinfectar

as nossas secretarias e o nosso

regimen adminiStractivo. come—

ç'iram os patriotas a berrar que

era uma deshonra.

País pode haver alguma coiv

sa poor do que isso que para

ahi se faz?

Uma administração extran-

geira garantir-nos-ia ao menos

a nossa liberdade pessoal: aca-

bam com os mtos das secreta—

rias, que nos roem. que nos su—

gam: terminam com essa serie

de monopolios (: de syndicatos

que fazem passar das arcas do

tliesouro para as mãos dos ar—

gentarios todo o dinheiro.

A tutela extrangeira reorga-

nisaria as nossas.linanças. A

companhia dos caminhos de fer—

ro norte e leste estava perdida

pelas nossas administrações——

uma administração extrangeira

salva—a.

Porque se não lia-de fazer o

mesmo ao Estado? Porque não

havemos de pedir uma tutela já

que nós não sabemos adminis-

trar ?

Se não podemos lavrar pro—

testos pela força e pelas eleições.

venha uma tutela de extrangei-

ros salvar-nos.

+_—

A e; .sa do tribunal

Quasi estivemos a intitular

este artigo—& trica do tribunal

—epigraphe bem mais propria

do que a que damos.

Porque a historia da casa do

tribunal não passa d'uma trica,

com que se quer armar, não ao

povo, que bem a conhece, mas a

alguem que preferimos affastar

sempre das nossas pequenas ri-

validades. da politica sertaneja,

convertida pelos nossos adver-

sarios em politica de soalheiro.

Quando os muitos andam &

engendrar qualquer patnscm'a ()

seu orgão dá logo o la—mi—ré.

Assxm foi com a trica da casa do
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tribunal, em que hão-de fazer .! ao ministerio a insistir por que

papel tão correcto como quando

foi da instalacão da administra-'

cão do concelho alli.

Disse carga?; que a casa do

tribunal em impropria para o

fim da administração da justiça.

Nós não contestámos que oedi-

licio não podia servir para per-

manentemente funccionar e tri—

bunal, mas que pira casa proxi-

soria era boa, nem outra me-

lhor se encontrava dentro da

villa E' isto no que assentamos

e estamos promptos a demons-

trar desde que nos indiquem

casa para substituir a existente.

E de resto foi o poder judicial da

comarca quem fez aescollia da

casa onde o tribunal funcciona,

achando-tt commoda e propri.

para o fim a que se destinava.

Porém apóz os ditos e a meia

campanha do orgão, constou—nos

que um dos olhciaes de deligen—

cias,u pedido dos novos,se quei-

xam ao erª“ presidente da Re-

lação do Porto das más condic-

ções da casa, e que logo trou--

xeia ordem para render uma

outra “casas'pa .

sr. loaquãm Mendes de Vascon-

cellos, arrendamento que logo

licára ajustado. Foi este facto

publico, muito publico na villa,

mas pelo que vemos agora, o

caso ou não foi verdadeiro ou

pelo menos se não deu com as

crrcumstancms. que se expocm.

Acreditamos até que nada dªis-

so acconteceu.

E isto porque á ultima hora

apparece por ahi a assignar. a

rogo de dois escrivães uma cha-

mada representação dirigida ao

digno juiz de direito da nºssa

comarca, o ex.“ sr. dri Anto-

nio Joaquim Lopes da Silva, a

requerer a mudança do tribunal,

com umas piadas a camara que

não são mas de todo.

():-a esta representação que

foi assignada por bastantes ca-

valheiros por não compreliende-

rem o tim a que ella almeiava,

não ptssa d'uma coisa divertida

Se com ella os dirigentes pensa-

ram em fazer um escandalo po«

lírico, enganaram-se. Se cuida-

ram em preparar um cheque a

camara. ficam logrados. Não e'

pois nenhum destes fins o da

representação.

Qual é pois ?

U

0 digno juiz de direito da

comarca não tem competencia

para mudar o edificio do tribu-

nal. Isto ébem sabido de todos.

Se falta a s. ex.ª competen—

cia para mudar o tribunal,a,repre-

sentação não tem razão de ser.

Os habitantes d uma villa na—

da teem com a sede da Casa do

tribunal e muito menos com o

modo como elle funcciona. D'ahi

,a sem razão das assignaturas.

Portanto a repz'esentaç'io pec-

ca pela base. '

Mas alguma coisa se quiz

conseguir.

Em primeiro logar fazendo

assignar a representação, quer-

se mostrar ao digno juiz de di-

reito que são muitas as pessots

que desejam dirigir (Pitta.? & ca-

mara e que ella tem oppos'ição

dentro da villa.

Em segundo logar pensa—se

que o digno juiz de direito to-

mando a si a representacão que-

brará por ella lanças, indo até

!
uii“: ir—a “dii-

acamara nem da trib nal para

a administração da imc; . pon-

do-a em cheque e levantando um

conliicto entre o digno juiz de

direito e a camara municipal»

contiicto que tome o caracter

politico.

Repugna—nos qualquer coHi-

cto Com o poder judicial da eu-

.marca. Queremos ver sempre a

magíStratura judicial respeitada,

bemquista, porque é ella a me—

lhor garantia dos nossos direitos

e dos nossos interesses.

nos livre de a vermos mettitla

n'esta politica de soalliciro em

que aqui os homens se debatem.

Estamos accostumados a respei—

tar o tribunal e não suppomos

que o digno juiz de' direito des—

cerá a Vir batalhar as nossas. ba-

talhas.

Os nossos adversario teem

para ahi forjado tricns, propala—

do boatos, tendentes a fins que

conhecemos, mas às triczis e aos

boato—' temos respondido com o

silencio, que é. o maior signal, de

:s visam.

Não será mesmo a repre—

sentação que levantará o Con—

flicto. Se a casa onde o tribu—

nal funcciona fôr julgada mit,

impropria para n'ella funccionar

o tribunal, e outra casa houver

melhor, mude-se o tribunal Nin-

guem na camara tem preferent-

cias por casªs ou edificios.

Mas que a melhoria corres-

ponda no sacriticio do arien/t-

mento. Não lia-de a camara ter

casa sua, onde uma repartição

funccioue sem dispendio, se vá

es<a repartição installar-se em

outra elsa pagando renda. sem

que se tire bons resultados.

Por espirito de opposioão

nunca; por vontade de prejudi-

cat o municipio, suppondo que

só se prejudica a vereaçzio, tam-

bem não,

Wººiªmmºªdªr-ª site!!-r.mmwaa.- Especial

.

Se d'alguma parte forem pe—

didas informações a camara ácer-

ca da mudança, ella enviará a

planta da casa actual, descre—

vel-a-ha lealmentc e contarão

que se passou com a installação

da administração do concelho.

Então houve um subdelegado

de saude que chegou a dizer que

a casa não tinha ar, não tinha

luz e estava itiStaiIªIdn n'uma ca-

sa, que era um verdadeiro fºco

da infecção

Mais quatro ou cinco dias de—

pois, reunido esse subdeleiado'

de saude, com cinco collegaª '

seus em exame a casa, não teve

a coragem de sustentar as suas !

athrmativas em um auto que te-

te de assignar e em que os seus '

outros Colleges por tmmimidx— ?

de condemnaram as suas aflir-

[nativas.

A camara que então foi bem

premida pelo governador civil

do districto saliiu por tal forma

vietoriosa, que, enviando o auto

da vistoria assignado por todos ,

os facultativos do partido, nem 1

sequer teve resposta do governo l

civil. Este magistrado. .. embu-

cnou. ”

Contamos lealmente este fa—

cto que bem conhecxdo é no con—

celho. '

Então contou—se e fazia—se

alarde de que esta casa era só

propria para autopstas. Agora A

Deus .
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faz-se a mesma propaganda.

Os "ams armam o laço.

Quem cahirti u'clle?
_ ._.. ,_

Castro. Mattoso

Encontra—se na praia de Es-

pinho o ex.“ sr. dr. Francisco

de Castro Mattoso, digníssimo

desembargador da Relação de

Lisboa e distincto parlamentar.

Tem sido muito cumprimen-

tado pelos seus amigos d'Ovar.
*..

Visita

De visita ao nosso distinçto

amigo sr. Manuel Martins d'Oli—

veira Vaz. digníssimo vereador

, da camara municipal, estiveram

i n'esta villa os ex)“ srs. Joa-

quim José Gonçalves Beltrão.

José dl Costa Moreira e erª"

familia.

Usr. Joaquim José. Gonçal-

ves Beltrão e socio dZuma das

mais importantes casas commer-

ciaes da cidade de Pernambuco

dos Estados-Unidos do Brazil.

de Pereira llar'heiro & l).“ '

_l 'Mindoegom de passeio ás

lprgnmpm cidades da Europa.

ao

nosso Jormª—migo ex "'º sr.

? Manoel Martins d'Oliveira Vaz

! e família. Como testemunho de

lamisade que os ligava desde o

'ltcmpo em que ambos haviam

estado em Pernambuco. Estes

idistinctos cavalneiros são filhos

, naturaes de Pernambuco.

  

(iumprimentamos os illustres

visitantes.

“+.—___-

o caso do bruxo

() rev.mº abbade da. nossa

freguezia procurou elucidar o

nosso povo a respeito do caso

da bruxaria na Ribeira e ou-

tros congcneres; '

8. cx! aprove.tou a noticia

do nosso jornal para no ,domin—

gopissado orar ao povo moª-

trando-lhe os inconvenientes que

resultam de acreditar em bin-

| xarias e advinhos. «'

' Foi boa a pratica. Louvamos

] por isso o tev.º Pat'ocho. Asua

doutrina produziu muito bom

eti'cito, mas o mal para curar-se

precisa de remedios energicos.

Se o advinha continuar com

as suas intrugiccs, esperamos

que'a auctoridade administram-

va tome conta do caso.

|. Resta tambem que o rev."

! Parocho, como presidente da.

junta de patrochia. tome conta

da chave da caixa das esmolas

quer em dinheiro quer em azei-

te, que se otfettanr ao S Moy—

ses da Ribeira. '

Consra-nos queiiuma das vi-

“ ctimas do a.fz'mho foi condemna-

da a dar 2 almudes d'azeite ao

5. Moysés. —

Ora até aqui ainda ninguem

soube onde se esconde a coruja

que bebe tanto azeite.

 

_ Falleelmento

Apo'z um doloroso soffri—

mento de seis dias falleceu hon-

tem o nosso amigo Manoel Ma—

ria Ferreira da Silva, cunhado

do nosso bom amigo sr. Manoel

Rodrigues Aleixo e primo do _

nosso dedicado amigo e correli—

gionaiio sr. Joao da Silva Carrº-

1 ms. () finado era um homem de

bem.

A toda a familia enluctada en—

viamos o nosso cartão de peu—

mes.

——_*___
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Furadouro —— Segunda. 23.

Animado. d'umn

“extraordinaria, tem corrido este

anno a epocha balnear n'esm

bella praia. Gericadns, pics—flies,

rntttz'nées. tudo, tudo tem havi—

do e tudo com um novo brilho.

Quem n'estes ultimos di is tem

comparado a vida actual n'esta

animação

praia com a dos demais annos

vê uma diíl'erenca extraordina-

ria. E' que aqui se encontra um

elemento de fora d"onde irradia

essa animação, que tem dado o

tom edirigido a vida eleginte.

lt—

!) pic-nic d'hontem foi so-

berbo, cnthusinstico, apelar de

ser pouco apropriado o d'i-t, ol-

gum tanto chuvoso. Promovido

principalmente por duas damas

encontrava—se n'clle tudo o

que aqui ha de melhor. Apre—

sentaram-se as damas com esses

vistosos e alegres trajes do Mi—

nho, os cavalheiros traiavam ju-

lcca e carapuça de côr.

Seria meia hora da tarde

quando se partiu do Furadouro.

'O sol brilhava ainda e fazia um

desses calores ' sutfocadures que

geralmente precedem as trovoa-

das. Fez—se paragem n'uma
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casa de quintªtuwn iuntto ao '

Carregal. Pela uma hora come-

çaram a cahir grossos pingos

d'agua; dançava—se e cantava-se

então n'uma espaço!—3a sala.

Tendo decorrido pouco mais

'de meia hora, n'uma entreaber—

ta em que o sol novamente bri-

lhava, encaminhou-se a animada

l

i

e elegante [roupa em direcção á ?

folsa.'onde a esperava um barco ,

embandeirado c graciosamente

preparado com um lindo tolde

  

'ÇHATEAUBRl-XND
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"( Tradueção de A. lª'.) '
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A NARRAÇÃO

“CAPITULO I

Os caçadores

Ha'! meu caro nlho, :: dor tn-

"ca de perto no prazer! Quem

ponde crer quo o momento em

queJAtala me dava a primeira

garantia do seu amor era aquella

mesmo onde se destruiam minhas

esperanças ? Cabellos euihranqop-

ciclos do velho Chacras, qual foi
o vosso espanlu quando a [ilha

dº, Sdrhem pronunciou estas pn—

_arr “::.—«Bello prisioneiro, ctdi

no meio. Fez se o barco no latr-

go com uma perfeita cztlmnra. -

Não tremulaiam as bandeiras e

& vc'a, competentementc lÇªlclt'l,

nem levemente se sentia enfu-

nada; viam-se as mornas danos

da Ria brunidats como um es-

pelho e o céo largtmente velado

comitim negro manto.

Fracos emm os prenuncios

da tarde, porém grande, grande

era a alegria que no barco se

sentiaz=subinm do lado da proa -

contínuos foguetes e sob o tolde

misturavam-se docemente us c m-

tigas populurcs com os trinados

da guilirra. Uma voz. uma d'es—

Sas vozes de scrêzi, que arreba-

tam, que encminm, dirigiu o cú-

ro. E o barco impcllido por dois

homens,que manelavnm as respe—

ctivas varas,ía Singrando vagaro-

samente as aguas, scp-nando

n'ellas duas laminas linux e trans-

parentes que lhe dcshsavam ao

longo do casco.

Pelas alturas da Marinha, um

pouco antes de se chegar ao pi-

nhal das rôlus mandou-se con—

duzir o b-trco por um dºesses

pequeninos cartoes que penetram,

por entre lençoes de verdura

nas propriedades particulares. E

alii juncto & uma pequena casa

de lavrador foi que se comeu o

jantar sob um grande tolde cr-

guido sobre :! eira. Nada mais

agradavel e alegre. Simplesmen—

te, já no fim, é que & trovoa .a

começou a cantar esses cantos

desafinados e medonhos que tan-

to contrastavam Com aquelles

descantes do barco. Nem por is-

so diminuiu a alegria e anima-

ção. Recomeçaram no interior

do casa os descontos ao passo

e a trovoada, passando ao

largo, ia concentrar-Se sobre o

largo mar.

Quando se regressou à praia

“

loucamente a teu desejo; mas on—

de nos crintluzirá esta paixão?

Mutha religião separa-me de ti

para sempre. . . Uh minha mãe!

que fizeste ?. . .»

(Zalou-se Atala snluutmmto,

n retem não sei que fatal segre-

do. prestes & escapar-lhe dos la-
bios. lllorgulhnram—rue suas pa—

lavras no dosuspt'l'o.=lSim ! ex—

cluuiol, serei tão cruel como vós:

nunca Efngirei. Vor-me-lteis no

círculo do fogo; uuviruis os fre-

mitos da minha carne & (irrite-is

satisleita.» Tomou-me Atala as

mãos entre as suas.—«Pobre mo-

ço «idolatra, redarguin ella. cun—

sas-me piedade! Queres tu pois

que chore sobre meu coração?

Que dimettldado me importo de

fugir couitigol Desgraçmlo foi o

ventre de tua mãe, oh Atala!

Porque te não lanças aos croco—

dilos da fonte ?»

  

Nesse mesmo momento, os '

crocodilos, com a aproximação

do pôr do sol, começavam a l'a-

zvr ouvir seus regidos; Atala

disse—me:==«Abandoueuios estes

lugares.: Levei a (ilha de Sima-

ghau para juncto do: valles que

tormavam golfos de verdura cu-

]os pro.-nnntnrios avançavam pri-

l;t savana dentro. Tudo era cal-

mo c sereno no deserto. Gritara

— & cegonha em seu ninho; Os bos

() Ovarense

uma d'e=sas noutcs algo e<cums,

mas muito serenas.

l

l
|

l

! . Quinta, 25.

í Rcalisou-se hoje na assem-

l . . .

Í blera d esta praia a segunda mJ— .

tz'uée que deixou a primeira nzt '

sombra do esquecimento. O pro-

l gmmma é conhecido pois veio

. publicado nªuma corresponden-

, cia do “Primeiro de Janeiro; o

| exito foi brilhante. Foram Con—

vidadas para. ella as damas que

mais tem sobresahido; a alma

porém d'esta "unir.-fe foi sem

duvida a ex."“' sr.ª D. Marianna

Barbosa. Sua voz enthusfasmou-

nos profundamente e foi certa-

mente o principal e quasi unico

motivo que alli nos levou a ir.

() celebre violoncellista entre

nós, o ex "ªº sr. dr. C:.tnho não

ponde alli ir executar os trecho:,

que lhe estavam designados, por

Via dos muitos afazeres. Foi
a..
v

ª no por que mais uma vez teria-.

[ mos () prazer de ouvir sua ex.“

! *

Ov.tr=Sabbado, 28.

Apoz o banho que foi cedo,

ao lnsco—fusco ainda. retirei—me

& visitar “os meus velhos pena-

tes. ' " '

Hoje o sol apparcceu por en-

tre nuvens, irradiando frouxa-

mente. sem calor e sem brilho.

Desde as primeiras luzes do dia

tem soprado do NasCente um

desses ventos que nos arrepella

o corpo com frio, fazendo-nos

ja lembrar do crcpitar do fogo.

Ao findar da manhã cahiu uma

chuvasita que molhou algum tan-

to as ruas; a tarde porém não

l

|

vai correndo mal, apesar do

%

ques repercutiam o canto mnnn-

tono das Cºdornizes, os assobios

dos periquitos, os mugidos dos

hisõvs () u rehuchur das aguas sª-

niiuoles. Nosso passeio foi quasi

muito. Caminhava ao lado de At.-t-

In; conservava ella pelo extremi-

dade & corda que & nhrigg'tra a

tomar. Por vezes det'ramavamos

lagrimas. por vezes Ituntavamªis

surtir. Um olhar um levantado

para o etão, ora descido pura a

. terra, um ouvido attento ao can-

toda ave, um gesto para o sol

que so occultava, uma mão tor-

. uamcnte apertada. um seio alter-

nativamente palpitante, alternati—

vamente tranquillo, us numªs de

(:hactas e d'Atala docemente rc-

petidos por intervallos. . . Oh.

primoiro passeio do amor! é pro-

ciso que vossa lonhmnça sojahum

poderosa, pois que, passados triu—

tos armas do infortunio. ahalris

ainda o coração do velho Cha-

! ctas ! ,

Q tanto são íncnmprehnnsivnis

í os tnorbaes agitados por paixões!

.« Aonbzrvn d'abmnionar o generosrv

: Lopez, acabava de me expôr a

' todos os porigns para ser livre:

em um instante o olhar (l'umo

; mulhor muilára meus gostos, nii—

nhas resoluções, meus penso—

] mentos! Esquecendo meu pior,,

i minha mãe, minha choipaua o a

do Furadouro era já de noute, mesmo vento que continua a

tranzir-nos. '

Pelas arvores de folltngecn

amarcllecitla vão cantando as

avezitas. a nova geracio alada:

—-vão curtindo saudades da es—

tação que p_tsa'a. ir:-io peliudo ao

, inverno, ao inverno que não as

»' mate.

Trina o pisco. pelos escom-

' bros enrelvecidos ou pelos pe-

nedos destacados, tristes cantos

  . . __ . ,., ,-, .

Z academico e bem orient?"

ido escriptor Francxscº

Barbosa lªnlcão.

“__

, Retirada

] Retirou—se sextmfnirn &

i tarde da prttin do lªtim-

, douro o ex."!º sr. (lr. Cru--

te-ltenl nortmprmhntlo de

sun ox.“ familia,

E, já. de menos um elo-
d'uma tristeza mºta. que á hora mento que tanln(:i'intl'ihuitl

te com as badaladas das ate-

marias. '

transicgão tão flagrante !
l

l ,
,,

São hoje as vesporas do S.

Miguel. dessa festa cheia de ale-

gria, lit p'irzt as bandas do nus-

cente da villa, nªum admiravel

[

ll do Ange/us, se cazain docemen, para a animação da nossa

. ' ? prom.

i

Que contraste com o reboii— !

eo da vida na praia .'. . . que |

.

“*_—

Pesca

Tem regulado o pescado da

nossa costa, nªestes ultimos dias,

por 4005000 reis cada lanço.

l'artimm as companhas na quar

ta-feita it nome de 4:500 teis a'

6:500 & cada homem.

Oprc;o da sardinha que foi

largo sombreado de velhos ªº", a principio de 3:600 cada mi-

breiros. Vê-se passar jf't &: ra_'

vengando os seus trajes mais cn-

titinhos, vermelhas como romãs,

alegres como fcsteiras.

Desde do meto dia que a

charanga de Pardilhó te'n anda-

do, pelas ruas circumvisinhas do

arraial, & elegrar o nosso povo.

, parigas d'essas proximidades,en-

er].

WU...—

Ilo passagem

Esteve quinta-feira em

o. nosso praia do Furadou-

ro o ex.mo sr. Francisco

Barbosa Sotto-Muim', di—

gno deputado do reino po—

lo circulo de Estarreja e

grande politico.

Retirou-so s. ex.ª n'es—

se mesmo dia à. noite em

companhia do seu filho

mais novo, o intolligento

  

 

morte all'routt'isa que me espern—

vn, tul'nurn-mn iudifferenle il tu-

do que não fosse Atala. “em lor-

çn para me elevar á razão do tio-

mom, cahira subitamente em uma

especie de infancia. & longe de

alguma como poder timer para

me subtrahir ami males quo mo

esperavam, tivéra quasi noites—i—

Elado que alguem se ocuupnsso de

meu sotuuo o de mou snslonto.

Foi pois vamente que, em sc—,

guida :: nossas caminhadas pela

savana, Attila. lançando—se :: meus

joelhos me convidou ,do novo a

deixa! &. lªrotestai-lhe que volta-

ria só ao campo se ella recusasse

reatar—me ao pé de minha arVo-

re. Vin—se obrigada a satisfazer-

me, esperando, ainda mais uma

voz, convencer-mr».

No dia seguinte a este, que

decidiu do dvstilto de minha vi-

do. pzu'ámos n'um vitllv, nao Ion—

go de Cuscowrlla, capital dos Si-

minulos. Estes indios unidos aos

Mus-.:ugulgns, form.-un, com ellos,

a confederação dos Croeks. A li—

lha du paiz das palmeiras vem

ter commigo no meio do noute.

Conduziri—me para uma grande

floresta de pinheims, e renovou

suas orações para que me de: idis—

se a fugir. Sem lhe responder,

tomei sun mão na minha & obri-

guri este. [perturbada corça a

lhciro tem descido consideravel-

mente, regulando actualmente

É por tzõoo a t:7oo reis.

) Tcem cosmmado fazer geral-

mente trez lances por dia.

ís__
' ECHOS DA CAPITAL

|

J 26 de setembro.

 

Dohnlde se crinçam os

imprensa etn clamar que

a no 'n. divisão administro—

tiva foi bem recebida pelo

pniz. Os protestos de toda

a. parte estão aliimlemonsz-

trar q no essas declamações

se fazem para satisfazer as

indicações dos ministros,

. que precrsom da louvnmi—

nhzi para manter-se no pn-

! dor, mas que teem contr-n

, sia. realidade das couzns.

I

I

] amigos #0 governo e a sua

l

' errar cummigo pela floresta. Es—

I luva : noule dolicrosn. O Genin

dos ares sacudiu sua azulada cn-

belloira, cmlmlsentada pelo pei-

fume dos pinheiros, e respirava-

se o fraco“ cheiro » amhnr quo

| oxlurlamm os crºcodilos osrondi-

] dos Sob os lamarindos dos rins.

; Brtlhuva a lua no meio d'um azul

' sem maurha, e sua luz grr's de

, perºla descia sobre o cimo indo—

[ terminado das “crostas. Ni uhum

ruido se fazia Ouvir; fora não sei

que harmonia lungiqua reinava

na profundeza dos lmsqnes: (lir-

se-hia que a alma da solidão sus-

pirava em toda a extensão do do—

serto.

Atravoz das arvores avi.—"tu—

m03 um homem, moço ainda, l'lllt',

tendo na mão um tacho, pªri-cin-

se com o Geuio da primavera pet—

mrrentlo as florestrs pura reani—

mar a natureza: era um amante

quu in de sua sorte instruir—se à

cabana de sua senhora.

Se a virgem apaga o [acho,

aceita os votos oll'erecirlos; se ella

so vela sem o apagar, rejeita um

esposo.

O guerreiro, encaminhando-

se pelas sombras, contava a meia

voz estas palavras:

 

Continra .



    
 

Donortensul,emquul— ativados do sr. Hintze e

quer districto dos que já dns sua.—3 miragem financei—

sotfreram ns vindiotus mi- res.

mister-nes, ha uma voz ge-

ral mmdemnrtndo impur-

cial e unnnnneniente nsnl- ,

ternções ooncelhins," que D'Z_ªm dº Algarve que

não (,)hedecernm fis indi_;osgaleoeshespanhoesatra—

cações do bem publico e' “Íªªªªm frequentes vezes ª

menos ainda á commodi- hªhª? dº respeito-nom “

dude dos povos. tnturto manifesto de pro-

Todos reconhecem,mos voearem questões com os

mo nos concelhos t'nvore- pescadores portuguezes ou

(tidos pela aggregnção de com os nuviosdn tiscali—

novos t'reguezias, que os Sª—lê?0,Pm'ª motivarem pos-
povos licnram prejudioa— tei-tores reclamaçoes e a

dos com a reforma, com “flºw“ dº çonvenio._ Sº

que o governo quiz esse "_ª" R's-ªº & prudencla 0

Sªrª" um “.“,um nus' firmeza de um distincto

proximos eleições. [(tmi'lrl'i oommundunte de

Em “S. João (PAi-eins, , um desses nnvrosloostet—

concelho hn pouco extin— “""-“ªv tinhamos hºje “ !“"

ctm, luvrngrnnde agitação, Wªlitª" "'" ronlitcto gru-

organlzum-se oommios e V'ªª'm'h A “lªdº “fzª'mf

inst.-illnrn—se criminis-sões boxe» ªº Algªrve fm “lºt"

put-zt faxerem sentir ao go— “,“!” pelos repetidos “n'ª"
vamo que ,,S regalias d,,gl vimentos dos pescadores

povose os seus direitos hespanhoes.

:tdqniridos e mantidos por

muitos outros não podem

ester à mercê do )ritneiro, . .- .-

c-nprichoso, que srl: vá fls-; secçªº ªgHCOIa

sentar uns cadeiras do po-à

dot“. !

As phrases vehetnen-l

tes que ali se preferiram

(:()lltt'tt os decretos do go-

verno, e em geral contra

ti marcha dos negocios pu-

blicos, hão-de nfiignrar-se

aos amigos do governo

upprcwuções ineondioionnes

ai tudo o que se tem feito.

Chega-lhes até ahi ai

dernencia.

.
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A phosphatagem dos

vinhos

Parece que a phesphatagcm

em substituição da gexsagem, já

condemnada pela sciencia e li—

nalmente por lei, tem sido em—

pregada em França com bom

resultado. Consiste esta opera—

ção _em juntar ao mosto o phos-

phato bi-calsiw purificado e es-

pecialmcnte preparado para este

fim. Este novo methodo de vi-

niticacão offerece, ao que nos

consta. vantagem de subido va-

lor, taes como:

t.“ Augmenta sensivelmente

a riqueza alcoolica do vinho.

e." Encorpora nºelle [um sai

que entra na constituição do es-

queleto humano, em mais de

50 ªi,.

3.” Augmentaa acidez do vi-

nho e o peso do extracto secco,

como fez o gesso, mas sem dei-

x.ir. como elle, um segundo pa-

ladar amargo, e sem & impres—

são de rude, caracteristica dos

vinhos gessados.

.º. Fornece ao vinho uma

côr brilhante.

_
_
_
—

#

Torna-se n. oiiirmnr que

o ministerio se reeomporà

ainda mais uma vez.

Nadu. admiro..

#

'l'umhem se nliirmn que

o sr. ();nngios Henriques,

nuit-.o protector do grupo

dos pequenitos d'Ovar, Suite

do ministerio para ser no-

meado njndante do procu-

l-udur geral da corôa. turvar, e assegura-lhe a sua con-

servnçao.

E' empregado como o gesso,

na razão de 250 a 350 gram-

mas por 130 kilos de uvas, que

devem produzir 100 litros de

vinho.

Aconselhamos aos nossos as—

signantes & experiencia aliás fa-

c1l de fazer.

#

No dizer dos entendí-

dos são preois-s proxima—

mente 500:0()() libras para

pagar os trigos que tere—

mos de importar para não

morrer de fome.

0 hábil ministro da fl -

zendn acha. tudo isto de-

monstrado evidente de me-

lhortn dos eondicções eeo-

nomicas do pniz e prepa'n

um novo discurso que, re—

citado nªum novo butique,

fará snhir O fundo exter-

no at 30 010!

,Litteratnra

  

SALVE-RAINHA

Sclvé-Rainha,

Dos anjo: consolo,

Mãe de Misericordia

. Do mundo todo.

Vida. doçura,

() vosso nome é assim,

Esperanca nossa

Não vos csqueçaes de mim.

Corre que ainda se de-

vem varias quinzenns de'

pre! aos soldados ue re—

gressaram doentes e Mo-

çambique! Naturalmente e

porque não hn dinheiro,

apezur dos relatorios adje

A vós bradamos.

Nós os peccadores,

Os degredados,

Soiitendo mil dores..
—
_
_
.
_
—
—
_
_
_
_
_
_
_
_
—
_
_
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_
_
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5.º tllarifica-o, impede-o de '

() Ovarense

Filhos de Eva,

A mulher curiosa.

Por vós suspir'amos

O' mãe carinhosa.

Gcmendo e chorando

Ito coracão,

N'este valle de lagrimas

Sem consolação.

Eia. pois, senhora,

Por vosso amor,

Advogada nossa

Rogae ao Senhor.

Esses vossos olhos,

Cheios de piedade, »

Misericordiosos

E de bondade.

A nós voivei

Para este presídio.

E depois do desterro

chae-nos ao P'raiso,

Mostrar:-nos a Jesns,

O Deus humanado.

Fructo do vosso ventre

Vosso filho mundo.

O' Clemente, ó Piedosa, 0 Doce.

Rainha sem par.

Sempre Virgem Maria

Estrella do mar.

Rogue por nós,

()º virgem mãe.

Santa mãe de Deus

E de nós tambem.

P'ra que sejamos dignos.

Após a jornada,

Das promessas de Christo

O' Virgem adorada.

Rom de Jesus da Cos! .

ANNUNCIDS

Edital

Alvaro de Etiam-a Coutinho

d'Almeida .flz'ça. bacharel

formado em Direito pela Uni-

versidade de Coimbra, Vice-

presidcnte da Camara Munici—

pal de Aveiro. servindo de

presidente, etc.

 

FAÇO saber que,- por delibe-

ração da Camara Munici-

pal deste concelho,- tomada em

sua sessão de 28 de agosto ul-

timo. se acha aberto concurso.,

. por 30 dias, que fmdam em 15

de outubro proximo,.para a ar—

rematação do fornecimento das

carnes verdes n'este concelho.

As condições, devidamente

approvadas, são as seguintes :

t.ª—O arrematante é obti-

gado a fornecer, durante um

anno, n contar do primeiro do

proximo mez de novembro e a

findar em trinta e um de outu-

bro de mil oitocentos e noventa

e seis. :todas as carnes

Vaccast ª catliegorin — per-

na, lombo do vazio, ccrnelna e

verdes

  

4.º——O arrematante é obriga—

do :| abater as reze—' no inata-

ilnuro publico. sendo a carne

izispeccionada pelo empregado t"-

uhnicn d'eele estabelecimento,

que recusará as que, por denn-

siadamcnte velhas ou magras,

não devam ser consumidas e deª %

vendo regnhr o, consumo por '

fórma que se não estrague. ;

A que crescer em um dia,

não será vendida (: será enter—

rada sem indemnisação alguma, :

quando, havendo—se procedido a

um exame prévio de peritos. es- "

colhidos pelo administrador do

concelho e sendo as suas decla-

rações reduzidas 'o auto, se veri—

ficar que se ecoa estragadu

5 ª—O arrenmtante é obri-

gado a. ter em cada talho uma

balança e competente jogo de

.pezos legaes. que serão exclusi—

vamente destinados ao repezo

feito pelos compradores e auctw

ridades tiscues.

6.tl —0 Itincn ol't'erecido deve—

rzí marcar os preços mínimos de

carne de vacca, Viteiit, carneiro.

cabrito ou borrê 'o porque o ar-

rematante se o riga a vender

cada kilogramma (como base de

preço). segundo as cathegorias

abaixo mencionadas:

pá do meio, sem 0550, kilo. . . .

reis;

Vacca cathegoria = a

mesma, com osso, kilo. .. reis;

Vaccaz' .* cathcgoria—peíto,

aba dobrada, aba do vazio e as-

sem. kilo. . . reis;

(larneiro=kilo. . . reis;

Cabrito ou borrego—kilo...

reis;

Vitella=kilo. . . reis.

7.ª—U arrematante sujeitar-

se-ha a tudo o que sobre este

assumpto. se dispõe _nas postu—

ras mumcrpaes em vigor, e ao

__»)8

ª pagamento dos impostos sobre a

i carne e as obrigações inlicrentes

ao serviço do matadouro; e qual—

' quer contravenção d'estas condi-

ções soli'rerá as penas da lei.

] 8.ª=0 arrematante & obri-

' contracto d'esta arrematação,

obrigando-se às condições acima

estipuladas e a dar um fiador

idoneo que com elle se obrigue

pelo exacto cumprimento do

mesmo, de modo que, não com—

prindo, seia posta a renda de

novo em praça e paga & díí'l'c—

rença que por ventura haja en-

tre as duas arrematacões.

9.º—A Camaru reserva—se o

direito de não acceitar as pro—

postas apresentadas, fquando as-

sim o intender conveniente.

E para constar se passou es-

te e outros de egual theor, que

vão ser atiixados nos lugares

Emais publicos e do costuma.

eu, Firmino de Vilhena d'i'tl-

meida Maia, secretario da Ca-

mata, o subscrcvi.

Aveiro e Paços do Concelho,

8 de setembro de 1895.

() Vice'prcsidente da

Camara

que se consumirem u'este Concu- '

lho, as quaes deverão ser todas ,

da boa qualidade.

º.º—O arrematante terá aber- '

los na cidade dois talhos, pelo

menos, sendo um em cada fre-

guezia, em'local central, haven-

do em ambos o numuro prouisw

de cortadores para o fornecimen-

o das carnes, e dwendo sempre

em um dos titlhos hztver carne

de vacca à venda. desde 0 nas-

cer ao por do sol.

3.'—Em ambos os talhos lm-

verà carne de vitella à venda, nos

sabbmios de cada semana, pe-

lo menos, e tanto n'esta co—

mo na carne de vacca não po-

derá. () arrematante fornecer,

comer carne, aos compradores.

mais do que a quinta parte do

| osso.

Alvaro de Moura Coutinho

dºAlmeida d”Eca.

   

Ensino particular

O professor da escola com—

 

gado a assignar escriptura de V

lhete'posml prevenção que teem

tilhos que pretendem aproveitar-

se dªelle, e isto até ao dia 25 do

Corrente, para governo do an-

nunciante, que tambem não abri-

rà 0 mesmo curso sem que te-

nha seis alumnos, pelo menos.

Porto e rutt d'Oliveira Mon-

teiro, n.º 556

Manuel José Fe'gueiras.

 

OURO VELHO

Compro—se todo o ouro

= velha que nppmeeetgº pro-

ferindo se cordões. .

Neste redncçào se diz.

secção ur'n,

, Preço dos generos

l

Os generos alimentlcms no

mercado de Ovar. dnrztnle :t,

semana lindu, teem regulado

por :

Milho da terra, zolitros 580 reis

 
Centeio » » 780 rais

Cevada ' 20 » 600 refs

Fabi 20 » 630 reis

Fajão branco » » 950 reis

dito raiado » » 760 reis

* dito larangeiro » » 155050 reis

Batata 15 kilos 420 reis

í Arroz nacional » » ideoo reis

"Vinho 2.6 litros 255200 reis

» Vinagre 2-5 » 15400 reis

Azeite 26 » 45200 reis

 

l

 

«

tnho nutritivo de carne".

Unico lenalmeute anctnrisaco

pelo governo, e pela junta de

lsnrrde puhlnza do Portugal, donn-

mentos legrllisudos pelo 'conz—zu

lgvral do nnpcrio do Brazil. ªl'

ªmnito util na cmn'alesccnça de

todas as doenças; auginuntn con-

sideruveln'tente as forças aos in=

. dividnos debilitados, e exercita o

vwappetite de um modo extraordi—

! nario.Urn ealinze d'une vinho, rr—

presuntn um bom bile. Aehazse

á venda nas principacs pum-nta

cms.

Mais de com medicos atlas-tam

& superiortdmje d'este vinho pare

combater a falta de forum

  

Unico legalmente anctorisinio

pelo Conselho de Saude Publica

fin Portugal, ensaiado n approva.

de nos hºspitzies. Carlo frasco

está acompanhado de um im

presso com as ohservnçõcs dos

principsies medicºs de Lisboa. ro

conhecidas pelos consules do Bra

zil. Deposito nas principaes pliar

| macias.

FARINHA PEITORAI. FER-

ltUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e excedente to-

 

do-se leccionar particularmente, *a unica legalmente auctorisasia e

nas horas estranhas às das suasl privilegiada em Portugal, onde e

funcções otliciaes, todas as dis—l de uso quasi geral ha muitos :m-

ciplinas que constituem o pri— nos, applica-se com o mais recu—

meiro anno do curso dos lyceus, nhecialn proveito em pessoas dt—

segundo a ultima reforma de en- , heis, idosas, nas que padecem de

sino secundario, lembra a todos . peito, em nonvalescentes do quaes

os interessados que só admittmá ;_qner doenças em crianças. anemi

. ao rcspectivoCurso .os alumnos lcos, e em geral nos debilitados,

l cujos paes lhe mandarem por bi» qualquer que seja a causa

l , . . . .
[ plemcntar d esta villa, propon— «nico reconstituinte. esta farmlm,
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jgraplnca, onde Serao executados com primor e aceio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappas, facturas, livros, jornaes, rcitulos

para pharmacnas, participnões de casamento, programmas, circulares, fa—

ctura, recibos, etc., etc.

—-———— =O>3€-Çor:=————-—

, Tem à venda o Codigo de posturas muulclpaes do concelho de Ovar, con-
tendoo novo addlclonameute, preço 300 reis.

“Bilhetes de visita, cada cento, a 200. 210 e 300 reis.
De luto, cada cento, a 100 e 500 rels.
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Ultima producção de ADULPHE D'ENNERY

, Auclor dos appleudillos dramas ais—«Duas erphãs», a «Martvrn e outros—Elição il-

ustrada com bellos chromos e gravuras,—Salma em cadernetas semauues de 4 folhas e uma

estampa, 50_re|s pagos no acto da entrega.—450 reis cada volume brochado.

_ 703 dois orpliaosnlc um verdadeiro romance de amor, de ciume e de paixões violentas, em que
| lume» e & perfulia odienta criam a cada momento situações palpitantes de interesse e de anciedade.

'Briude & todos os assiguaulcs, uma estampa a 14 cores de grandelormato representando a

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA

Reproducçãu de photograpliia tirada expressamente para este lim.

_ Brindes _a quem prescindir—dn commissão em 2. 4, 5.10. 15 o 30 assigmmrus; distribuídos a
nªgariadures, 6ª: retratos a crayon, ºf) duzias da llllotngraphias, IU!) apparelhos completos de porcela-

na para almoço e pintar de doze DPSSUªS. 43 grandes relogios com kalendario, 70 colleccões d'albuus

em Vistas de Portugal e 39 Cullecções estampas, cclitm'las por esta emprezu. ' .
. . Brindes (liStríbuiJo—x a tones os nssiguanles:liz000 moppas geograpliicos, de Portugal, Europa,

Asm. Africa, America, Oceania e Mundi. 28:000 grandes vistas (chrome), represeutumio o Bom Jesus

.fln Monte, a Senhora da Conceição. & Avenida da Liberdade, a Praça do commerclo. o Palacio de
Çltrystul ilo_Porto. o Palnrio da lena em Cintra e a Praça de D. Pedro, Lisboa. 36:00() ;ilhuus enm
*v15las de Lisboa, Porto. Cintrª. Belem. Minho e Batalha. alor total dos distribuidos: 12:9005000 reis.

ASSigna—se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

' EWTÚH

 

 

   

de Sulsaparlllm

corpo e cura radical das escrofªllas.
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Vigor docnbcllo de Ayer

-—-| no - i» que 'caliellu sr' tui-.

n' ll";l an :* l'i'staura ao cabel-

lo grs-inn a «na xitaliiln-lu e

forum—nim

reitora“ de cereja do

Ayer==u remedio mais se-

gurn que in para cura «l.-i tos—

se. bronchite. ast/ima e tuber-

culos pulmonares.

Extracto composto

de Ayer—Para purificar o sangue, limpar o

0 remedio de Ayer contra sezõez=Febres intermitentes

e bz'lios—Jx.

Todos os remedios que lieam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

, to tempo.

_ , _ - Pllu'as calhar-ticas de Ayer—:O melhor purgativn suave o

Esta casa encarrega-se de todo (: traballio concernente a arte tvpo- íºlºirªmºªtºl'ºªºªª'-

Touca ORIENTAL
IlIARCÁ nCASSELS:

Exqulslta preparação para alormosear o cabello

Esto-pa todos as afecçõzs do cru/teo, limpa e per/inn; :: cabeça

AGUA FLomDA

MARCA oCASSELS.

Perfume delicioso para o lenço,

o toueudur e u banho

SABONETES DSE GLYCERINA
MARCA uCASSELSn

Muito grandes. ——- Qualidade superior

A' ven-la em telas as drogarias e lojas de perfumà

rias.

PREÇOS BARATUS

VermiiugodeB.L.Fahnestock

E' o melhor remedio contra lombrigas. 0 proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o elfeito quamto o doente tenha lombrigns e seguir

exactamente as instrucçõcs.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS-

SFLS=Amnciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Cassels e C.ª, Rua do Mousi—

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito noslnfeetantc e purlllcaute do JEYIW

Sli—RUA DE SA 'Dll BÃNDElRÃª—Ell
l'kUXlMOº—AO GAFE' DO JULIO

;«s'FPFTP

 

ARTEGG PARA BANH

 

&

para deeinlcctai casas e Intriuzis; tambem & excellente para tirar

gordura ou nndoas de roupa. limpar memes. e cura feridas.

Vende-se em todos as prmcipaes pharmacies odregarias—Preço

21“) reis.

 

Séde da Redacção, Administração, Typographia e Impres.sâo,Rua

dos lªvradores“ ISL—OVAR. .

Fatos de explendida bacia crepe. para senhora, homem e creança

A PRINCIPIAH EM 183800 REIS!
Fatos de malha em todos os tamanhos, camisolas riscadas o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fabrico

nacional são vendidos a face da tabella da fabrica '

sapatos de ona elia em todos os tamanhos Toucas d'oleado de senhora

ri.; ',

   competencia

Attencao—Manda-se executar em duas horas qualquer euommenda que a esta casa seja feita, a preços Sem

© Proprietario—=Joaquun Manuel lMinador


